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ABSTRACT 

Prey items utilized by Polybia (My r apetra) paulista Ihering, 
1896 (Hymenoptera - Vespidae) 

The prey items utilized by Polybia (Myrapetra) pauliH /<1 
comprise five orders of the Insecta: Neuropteroides (e.g . Le
pidoptera, Hyrnenoptera , Diptera and Coleoptera) and Hemipte
roides (e.g. Hemiptera: Heteroptera and Homoptera). Both a
dult and irnrnature stages were captured and no specificity was 
observed among the preys' orders, except for a preference for 
larvae of Lepidoptera. The average protein weight transported 
was 3,9? mg, and the estimated average daily weight was 108 , 9 
mg, which means more than ten thousand preys in a year . 

INTRODUÇIIO 

Polybia (Myrapetra) paulista (Ihering, 1896), é uma espé 
cie de vespa comum no Brasil , especialmente no Estado de São 
Paulo, ocorrendo também nos Estados de Goiás, Mato Grosso, Pa 
raná e Minas Gerais, com registro no Paraguai e Argentina . 
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Os ninttos fragmocítaros caliptódomos desta espécie pos 
suem forma cônica e globosa , com um unico orifício d e comuni
cação com o exterior, um pouco acima da ú ltima camada. 

A presente espécie tem sido estudada no que s e r efer e 
ã distribuição geográfica (DUCKE, 1910; RICHARDS, 1978) , des
crições de ninhos (IHERING, 1904; DUCKE, 1907; BR8TH L~ . 19 02; 
BERTONI, 1911; RICHARDS & RICHARDS, 1951), siste mátic~ (BE
QUAERT, 1944; CAMERON , 1912; DUCKE, 1910; RICHARDS, 11, ·• 3 1, de 
senvolvimento larval (CARVALHO & TELES DA SILVA, 1975), análl 
ses morfométricas (MACHADO, 1983) e fenologia (MACHADO, 1980; 
SIMÕES & MECHI, 1983) . Entretanto , estudos sobre as presas 
utilizadas na dieta proteica de crias e adultos ainda não fo 
ram realizados. 

Os materiais geralmente utilizados na alimentação das 
vespas compreendem proteínas ( i nsetos, carboidratos néctar e 
exudatos de coccídeos e afídeos), conteúdos celulares e água . 
As proteínas são obtidas através de uma vasta gama de presas 
que variam desde insetos (incluindo abelhas e outras vespas), 
até a ranhas (SAKAGAMI & FUKUSHIMA , 1957a, b; JEANNE , 1972; 
GOBBI et a7,ii , 1984) . 

Desta maneira , o presente trabalho visou estabelecer o 
material capturado e utilizado na dieta alimentar de uma colõ 
nia de P . paulista durante o seu ciclo ativo , numa tentativa 
de contribuir na ve rificação do papel das vespas em ecoss i ste 
mas t r opicais . 

MATERIAL E MET0D0S 

Coletou- se material capturado pelas vespas de uma colô
nia de P . (M . ) paulista localizada à uma altura d e 2 metros 
em região com predominãncia de vegetação de cerrado (acesso 
Km 317 da Via Anhanguera - 21° 11 'S, 47º48 'W, 621m), de aproxi 
madamente 20 cm de diãme tro e uma popul ação estimada de 100Õ 
indivíduos. 

Semanalmente , no período de 10/06 a 09/10/1983 , durante 
duas hor as de maior atividade forrageira (10 ãs 12 horas ), c~ 
letou- se as vespas que traziam as presas capturadas, utilizan 
do- se para isto, rede entomológi ca e pincel. As vespas quecar 
regavam as presas eram reconhecidas pelo vôo l ento , e tão lo~ 
go e ram coletadas, elas soltavam o mate rial capturado que era 
pesado em balança Mettler H16 - As presas capturadas foram fi
xadas em Dietrich por 2 4 horas e conservadas em álcoo l a 70% 
e , posteri ormente, examinadas sob estereomicroscópio para de
terminação . Geralme~te , as vespas col etadas trazendo presas 
eram soltas , salvo o l ote de 10 vespas, destinado ao cálcul o 
do pêso médio destas . 
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Também foi determinado o fluxo médio horário de vespas 
trazendo presas para estimativa da carga proteica t ransporta
da. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Através do Quadro 1 e Figura 1 pode-se observar as pre
sas capturadas durante o período de junho a outubro de 1983, 
correspondente ao ciclo ativo de uma colônia de P. { M. ) pau 
!i .: ir, . Verificou- se que sua dieta proteica foi baseada princi 
palmente em cinco ordens de insetos Neuropteróides (Lepidopte 
ra, Hymenoptera, Diptera e Coleopte ra) e Hemipteróides (He= 
miptera : Heteroptera e Homoptera) . 

Na seqüência preferencial das ordens coletadas foi possf 
vela determinação de some nte algumas famílias pois o mate
rial rarame nte se encontrava inteiro : Lepidoptera (Geome tri 
dae ), Hymenoptera (Formicidae , Braconidae e Ichneumonidae) ; 
Diptera (Tipulidae, Culicidae, Psychodidae), Hemiptera (Redu 
viidae , Membracidae, Cicadellidae, Aphididae) e Coleoptera 
(Nitidulidae e Tenebrionidae). 

Na Yigura 1 observa- se no mês de setembro,picos de cole
tas de lagartas de Lepidoptera e alados de Hymenoptera . Ape 
sar de não se ter registrado termitas nessas coletas , as ves 
pas abandonaram o ninho em outubro/83 repleto de cupins ala
dos, provavelmente devido a algum problema relacionado à esto 
cagem massal. 

Semelhantemente aos dados obtidos por GOBBI e t a7,ii (1984) , 
para P. o~e ide ntalis o eeide ntalis (Olivien, 1791) , a não esp~ 
cificidade do mate rial coletado deve favorecer uma melhor a
daptação de P. pau7,is t a às prováveis flutuações dos insetos 
capturados durante o desenvolvimento da colônia, como também, 
justificaria a ampla distribuição da espécie . Este fator pode 
ria também favorecer a estabi lidade da espécie, uma vez queas 
colônias podem permanecer no local até 2 a 3 anos , a despeito 
das formas reprodutivas serem produzidas uma vez ao ano . 

Outro fator a ser citado seria a funcionalidade da espé
cie como indicador ecológico; assim, da mesma forma à observa 
da para P . o ecidenlaiill o eeide ntalis (GOBBI et alii , 1984) , en 
controu- se picos de Lepidoptera no mês de setembro, indican= 
do uma maior ocorrência destes insetos no cerrado neste perío 
do. Ambos os experimentos foram realizados na mesma região 
em dois anos consecutivos . 

Embora seja conhecido que o fluxo de atividade forragei 
ra varia com a idade da colônia, estação, número e idade das 
operárias , número de larvas no ninho ou a combinação de todos 
esses fatores, tentou- se estimar através dos dados obtidos 
no periodo de maior atividade, a quantidade de carga protei 
ca transportada (Quadro 2). 
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QUADRO 1 - Presas capturadas por PC'ly bi a !My i_:ap,n 1·,: ) po;;l i .:i , 1 

1896 durante o ciclo ativo da colonia n9 720 (1983). 
lhering, 
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FIG. 1- Frequijncio de presos capturados durante o ciclo ativo do colõnio 
n 2 720 de E2.!..>'.bia (M~ropetra)..11aulisto lher ing, 1896. 
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QUADRO 2 - Es timativa da carga proteica transportada para uma colônia de 
f',)l.:r.ia I :. •J I"q:,q i l"Q) pcv1Zis ta Ihering, 1896 (Hym . - Vespidae). 

P<• r í odo de n9 ca r ga pr9_ 
e~ 

carga 
c~ 

pe so de 
obse r vação co letas t e ica co- (mg). (mg (mg) vespa 

d C' l h s lc tada(mg) dia ano viagem (mg) 

5 me ses 14 38 1,8 108, 9 39653 ,6 3,97 16, 7 

n9 de prl'sas: 96 27, 4 10015,6 4 , 2 

O fluxo médio horário de vespas trazendo carga proteica 
ao n inho não foi diferente daquele observado nas coletas, ou 
seja , 3 ,4 , embora a maior parte delas (60 a 90%) retornavam 
ao ninho transportando fluídos. O peso da carga proteica trans 
portada por viagem depe ndeu exclusivamente do tamanho da úni~ 
ca presa carregada , que foi, em média, 3,97 mg. Então , calcu 
lando -se o número de presas para a atividade fo rrageira de 8 
horas, comumente observada nas vespas pode- se estimar que P. 
( M. ) paul-!:a tn transporta 108,9 mg de carga proteica diáriapa 
ra a colônia. Continuando esse raciocínio, uma só colônia con 
seguiria coletar em um ano mais de 10 mil presas . Muito além 
desta estimativa está a real ação predatória destas vespas , pois 
foi encontrado em novembro de 1982 , um ninho estocando mais 
de 13 mil corpos de cupins alados (Termitidae) . 

Essas evidências demonstram mais uma vez a grande impor 
tância das vespas sociais no controle biológico de pragas . -

CONCLUSOES 

A dieta proteica de P. (M . ) paulis ta foi baseada princi
palmente em 5 ordens de insetos Neuropteróides (Lepidoptera, 
Hymenoptera, Diptera e Coleoptera) e Hemipteróides (Hemiptera: 
Heteroptera e Homoptera). Embora não haja especificidade do 
material capturado , notou-se uma preferência para lagartas de 
Lepidoptera . 

O peso médio de carga proteica transportada por viagem 
foi de 3 , 97 mg, estimando - se uma média diária de 108,9 mg o 
que significaria mais de 10 mil presas em um c iclo básico a 
nual . 
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RESUMO 

Po lybia (Myrapetra ) p au lis ta Ihering , 1896 não apresen
tou especificidade quanto às presas capturadas e utilizadas 
na dieta proteica, embora se tenha observado uma preferênc i a 
para lagartas de Lepidoptera. 

A estimativa do número de presas capturadas durante o ci 
elo básico de uma colônia sugere a utilização da e s pécie em 
atividades de contr ole biológico. 


